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» O ageísmo está presente no exercício profi ssional se você:

» Não acredita que a visão do processo de envelhecimento e da velhi-
ce vigente na sociedade é uma construção histórica, social e política.

» Tende a não acreditar na pessoa idosa até que a história dela seja 
confi rmada por outra pessoa.

» Oferece orientações concernentes à pessoa idosa autônoma e inde-
pendente ao familiar acompanhante, mesmo em sua presença, pressu-
pondo que ela não será capaz de entender, memorizar e  lembrar-se.

» Está mais preocupada/o em verifi car se a história da pessoa idosa 
é verdadeira e qual o nível de sua capacidade cognitiva, do que em 
acolher e ouvir.

» Admite atender uma pessoa idosa contra a vontade dela a pedido 
de familiares.

» Acha aceitável fazer um atendimento sem a pessoa idosa saber que 
se trata de um atendimento psicológico.

» Compartilha da crença de que pessoas idosas são incapazes de 
mudança e de se desenvolverem.

Psicóloga/o, 
observe como 
pode ocorrer 
o ageísmo na 
sua prática 
� �£�|�ò�M�«�«�M�|�q�ü�f
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» Acredita que pessoas idosas voltam a ser crianças e que a velhice 
corresponde à doença, depressão, solidão e incapacidade.

» Faz ponderações e intervenções que naturalizem o envelhecimento 
e a velhice como perda, declínio e adoecimento.

» Reforça que a pessoa idosa deve aceitar o que a família diz ou faz 
sem considerar como a própria pessoa idosa se sente, sendo conivente 
com violências disfarçadas de cuidado e preocupação.

» Não está atenta/o àquilo que nomeamos de cuidado, preocupação 
e proteção, muitas vezes exercidos como um protecionismo coercitivo 
relacionado aos estereótipos de idosas/as como incompetentes, infl e-
xíveis, teimosas/os e de que precisam ser controladas/os e vigiadas/os 
para “não fazerem besteira”.

» Não faz o planejamento de uma intervenção no contexto das políti-
cas públicas com a pessoa idosa, mas para ela. 

» Não planeja intervenções em grupo com base nas demandas e 
interesses das pessoas idosas daquele território, mas com base naquilo 
que você considera que é importante para elas.

» Não considera relevante o que as pessoas idosas pensam ou 
querem e não ouve genuinamente suas opiniões e preocupações. 

» Acha carinhoso usar diminutivos ao dirigir-se à pessoa idosa.

» Acha errado utilizar a palavra velho ou velha.

» Acredita que só pode ser considerada velha a pessoa que está 
doente ou dependente. 

» Fala com pessoas idosas usando um padrão de comunicação bene-
volente, infantil e paternalista, exageradamente lento e/ou alto.

» Acredita que a juventude ou a velhice é uma escolha pessoal, uma 
atitude, um estado de espírito. 

» Compartilha que o envelhecimento é algo subjetivo e que pode (e 
deve) ser evitado, pois é possível “envelhecer permanecendo jovem”.
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» Defende de maneira prescritiva que existe “um” modo adequado de 
envelhecer bem, desconsiderando a heterogeneidade da velhice e do 
processo de envelhecimento.

» Responsabiliza e culpabiliza as pessoas idosas que, segundo a 
convenção estabelecida socialmente, “não envelheceram bem”.

» Supõe que intervenções em grupo com pessoas idosas devem ter 
como objetivo principal ocupar o tempo livre ou atividades lúdicas.

» Acredita que a velhice é causa primária do sofrimento psíquico em 
pessoas idosas.

» Acredita, na sua compreensão pessoal e profi ssional, que tem que 
trabalhar para que a pessoa idosa aceite sua condição “incapacitante”.

» Acredita que a pessoa idosa precisa ressignifi car sua compreensão 
sobre a velhice, sem mesmo escutá-la.

» Acredita que pessoas idosas são carentes, solitárias, deprimidas e 
rígidas.

» Acredita que pessoas idosas só querem falar do passado na psico-
terapia como se o presente ou o futuro não pertencessem mais a ela.

» Acredita que toda queixa e expressão de sofrimento psíquico está 
associada à questão do envelhecimento, como se a pessoa não tivesse 
tido uma vida antes da idade que tem e como se a pessoa não tivesse 
uma vida futura. 

» Não compreende a heterogeneidade da velhice e que as condições 
sociais estruturam diferentes possibilidades de envelhecimento e velhi-
ce.

» Não permite que as próprias pessoas idosas se apresentem a 
outros profi ssionais, contando a história delas por elas.

» Acredita que existe uma pessoa idosa típica, universal, como se a 
velhice homogeneizasse as pessoas.

» Acredita que o objetivo da sua intervenção é uma aceitação incon-
dicional ou resignação da pessoa idosa.
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» Acredita que o único trabalho psicoterapêutico possível com pesso-
as idosas é em relação à aceitação da “proximidade da morte”, das 
perdas e declínio e ao tratamento da depressão e solidão como se 
essas fossem condições naturais nas/os idosas/os.

» Acredita que existe uma personalidade velha: ranzinza, queixosa, 
sovina, mal-humorada, teimosa.

» Considera que candidatas/os idosas/os não se encaixam no perfi l 
de uma vaga em um processo seletivo porque elas são velhas ou com 
base em mitos e estereótipos.

» Compartilha com a equipe de saúde e/ou hospitalar que pessoas 
idosas não são capazes de tomar decisões sobre sua própria saúde ou 
que determinadas informações devem ser omitidas delas.

» Acredita que pessoas idosas não aprendem ou são menos inteli-
gentes.

» Propõem em suas intervenções com pessoas idosas exercícios de 
ginástica cerebral ou de neuroautoajuda sem respaldo científi co.

» Realiza intervenções descontextualizadas à realidade social e histó-
ria de vida da pessoa idosa por pressupor que todas as pessoas idosas 
são iguais e vivenciam a mesmas coisas.

» Utiliza na sua avaliação psicológica instrumentos inadequados para 
pessoas idosas, segundo suas condições de vida, escolaridade e territó-
rio.

» Não investe o mesmo esforço e dedicação nas intervenções com 
pessoas idosas em comparação com os mais jovens.

» Acredita que pessoas idosas são apenas alvo de cuidados e não 
pessoas que contribuem com suas famílias e comunidades.

» Assume que a família que cuida bem é aquela que superprotege e 
faz pelo/a idoso/a.

» Pressupõe que não existe atividade sexual na velhice.

» Pressupõe que pessoas idosas não podem ter gênero, orientação 
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sexual e práticas sexuais diferentes das estabelecidas pela heteronor-
matividade.

» Acredita que pessoas idosas só podem ter pensamentos, sentimen-
tos e comportamentos classifi cados dentro do que se considera social-
mente como maturidade e sabedoria.

» Considera que existe um modo adequado de expressão verbal e 
não verbal, de vestimenta, de maquiagem, de utilização de adereços, 
de cortes e penteados de cabelo para as pessoas idosas.

» Considera que as pessoas idosas são, em essência, pessoas boas e 
livres de comportamentos reprováveis socialmente.

» Acha que brincadeiras, piadas e memes que inferiorizam/humilham 
pessoas idosas são inofensivas.

32
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» Buscar formação continuada em relação à questão do envelheci-
mento e da velhice considerando toda a sua heterogeneidade.

» Investir em tomar consciência de sua própria compreensão acer-
ca do processo de envelhecimento e da velhice identifi cando como o 
preconceito de idade se manifesta em seu pensamento, sentimentos e 
ações.

» Investir diariamente na desconstrução de suas crenças limitantes, 
representações sociais e estereótipos negativos acerca do envelheci-
mento e da velhice.

» Em sua atividade profi ssional realizar intervenções educacionais 
para reduzir o preconceito de idade incluídas em todos os níveis e 
modalidades de ensino, desde o ensino básico à universidade, e em 
contextos educacionais formais e não formais.

» Realizar intervenções contextualizadas à vida e ao relato da pessoa 
idosa, buscando sempre compreender o caso como único e, conse-
quentemente, dando orientações e proposições adequadas a sua 
especifi cidade.

» Investir em intervenções para que haja maior contato intergeracio-
nal. 

» Superar concepções individualistas ou familistas nas avaliações e 
intervenções com pessoas idosas.

Como combater 
o Ageísmo?
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» Superar práticas de tutela, protecionismo, paternalismo, infantiliza-
ção e massifi cação da população velha, reconhecendo e investindo na 
potência política das pessoas idosas.

» Não compartilhar piadas, memes e brincadeiras que reproduzem 
estereótipos negativos em relação ao envelhecimento e à velhice.

» Não reproduzir a concepção de que qualidade de vida na velhice, 
ou ser feliz na velhice, é “envelhecer com juventude”.
» Considerar que o preconceito de idade não está sozinho, mas 

acompanhado de outras formas de preconceito e discriminação social.

» Compreender que envelhecer bem não depende apenas de um 
estilo de vida saudável e de manter-se positivo, mas depende funda-
mentalmente de ter acesso, ao longo da vida, aos recursos materiais, 
sociais e simbólicos, fundamentais para a dignidade e a qualidade de 
vida.

» Compreender que o envelhecimento não ocorre da mesma forma 
para todas as pessoas, pois o modo como uma pessoa vai envelhecer 
varia de acordo com sexo/gênero, etnia/raça, idade/geração, classe 
social, condições socioeconômicas, origem geográfi ca, condições de 
moradia e trabalho. Ou seja, depende do contexto social no qual a 
pessoa está inserida, de sua condição de saúde e acesso à saúde ao 
longo da vida e de sua história de vida.

» Compreender que as pessoas idosas continuam sendo pessoas 
adultas, cidadãs e cidadãos de direitos e deveres.

» Compreender que seu compromisso profi ssional é sempre com a 
pessoa idosa que você atende, seja no campo social, hospitalar, clínica 
particular ou ampliada, de modo que seus acordos são sempre com 
ela e não com terceiros. Quando necessário incluir terceiros na inter-
venção fazer sempre com a concordância e o consentimento da pessoa 
idosa.

» Ampliar sua visão das possibilidades desenvolvimentais existentes 
no envelhecimento e na velhice para além do que está posto social-
mente.

» Perguntar a cada pessoa idosa nova que irá atender como ela 
prefere ser chamada.
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» Orientar as pessoas idosas que elas não devem aceitar qualquer 
tipo de agressão (grito, tapa, beliscão, xingamento), mesmo que pareça 
brincadeira. As manifestações de violências na velhice precisam deixar 
de serem naturalizadas pelas pessoas, urge a necessidade romper a 
reprodução em massa e individual de produtores do sofrimento psíqui-
co. 

» O profi ssional de Psicologia na equipe multiprofi ssional deverá ter 
o manejo voltado à qualifi cação dos atendimentos às pessoas idosas, 
para colaborar no acolhimento, atividades de educação em saúde, de 
convivência e fortalecimentos de vínculos, grupos terapêuticos, em 
orientação e escuta com cuidadoras/es e familiares.

» Participar (e fomentar a participação das pessoas idosas) dos 
espaços de controle social, nos conselhos de direitos, nas conferências 
municipais, estaduais e nacionais, que são espaços importantes na 
fi scalização e construção das políticas públicas.

» Promover no exercício profi ssional a autonomia e o estreitamento 
dos vínculos familiares e comunitários, onde a/o velha/o tem voz, dese-
jo, opiniões, decisões e história de vida.

35
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ANEXO

Os eventos on-line realizados pelo Grupo de Trabalho Psicologia, Envelhecimento 
e Velhice (GTPEV), mencionados na “Apresentação” dessa cartilha, estão gravados 
e disponíveis no Canal do YouTube do CRP-03 agrupados em uma playlist 
chamada GTPEV ou podem ser acessados pelo link: https://www.youtube.com/@
crpbahiavideos/videos. 

Ciclo de Debates: práticas profi ssionais e a pessoa idosa:

Tema: Compartilhando experiências: um bate-papo com o GT Psicologia, 
Envelhecimento e Velhice 
Data da transmissão ao vivo: 25 de fevereiro de 2021
Link de acesso: https://www.youtube.com/watch?v=UtQE3E7kLCo

Tema: A Clínica com a Pessoa Idosa 
Data da transmissão ao vivo: 1 de outubro de 2021
Link de acesso: https://www.youtube.com/watch?v=EeinL4yfNT4&list=PLmkUn10
kUTGvQclzCvCDg4kPwrv1am-vo&index=16

Ciclo de Debates: Saúde mental da pessoa idosa e a prática profi ssional

Tema: Saúde mental da pessoa idosa e a prática profi ssional 
Data da transmissão ao vivo: 28 de abril de 2021
Link de acesso: https://www.youtube.com/watch?v=HyRfw7GxUqA

Tema: Saúde mental na velhice 
Data da transmissão ao vivo: 29 de abril de 2021
Link de acesso: https://www.youtube.com/watch?v=dcqrPxj8iKs

Lives temáticas:

Tema: A velhice no CID 11 sob o código MG2A: bate-papo com o GT Psicologia, 
Envelhecimento e Velhice
Data da transmissão ao vivo: 14 de julho de 2021
Link de acesso: https://www.youtube.com/watch?v=lYKLfQu91lM
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Tema: AGEÍSMO - Qual o papel da Psicologia no enfrentamento desta realidade?
Live realizada pelo GTPEV CRP-03 em parceria com a Comissão do Núcleo de 
Envelhecimento do Conselho Regional de Psicologia de São Paulo (CRP-06), 
subsede Campinas com o objetivo de partilhar experiências acerca do trabalho 
da/o psicóloga/o com o envelhecimento, em particular na questão do ageísmo.
Data da transmissão ao vivo: 28 de maio de 2022
Link de acesso: https://www.youtube.com/
watch?v=vpEbMnZWzAk&list=PLmkUn10kUTGuqqvhXX_
fp9UNHKZNz31n6&index=30




